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Ao ensejo do próximo aparecimento, nos céus do Brasil, do 
Cometa de Halley, a Editora do Brasil S.A. decídiu publicar um 
livro de caráter popular que servisse não só aos amadores da As- 
tronomia, como ao público em geral, contendo informações ilus- 
tradas das pesquisas e estudos realizados sobre os cometas, es- 
pecialmente o famoso e esperado Halley. 

Foi convidado a realizar o trabalho o professor Rubens de 
Azevedo, escritor conhecido e lido em todo o Brasil, especialmen- : 
te pela juventude, graças à sua prosa ágil e clara, sua erudição e o 
senso pedagógico com que orienta todas as suas informações 
científicas. Nossa Editora já publicou desse autor —- Na Era da 
Astronáutica, No Mundo da Estelândia, O Homem Descobre 
o Mundo e Lenda Feita de Pedra, tendo em preparo No Mundo 
da Arte. 

Agora é a vez de O Cometa de Halley, assunto atualíssimo, 
quando o mundo inteiro se prepara para observar esse “viajante 
do Cosmos”, maravilhoso espetáculo que atingirá seu apogeu 
nos céus do hemisfério Sul. 

A obra destaca as principais características, história e lenda; 
comenta os aspectos sociais decorrentes do fenômeno e apre- 
senta ilustrações em profusão — muitas delas devidas ao próprio 
Autor. 

Rubens de Azevedo é professor da Universidade Estadual 
do Ceará, aí desenvolvendo atividades de pesquisa no Observató- 
rio Oto de Alencar, instalado na UECe e do qual é o Coordenador, 
trabalhando em cooperação com outros observatórios e com a 
Sociedade Brasileira dos Amigos da Astronomia, por ele fundada 
em 1947, em Fortaleza, sua cidade natal. 


Editora do Brasil S/A 
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* TE = Tempo das Efemérides — tempo medido pelas efemérides resultantes da revolução da Terra em sua 
órbita. 


NOTA: A Tabela foi calculada por Ferruccio Ginelli, do Observatório Giordano Bruno, de Fortaleza, que 


fornecerá informações suplementares, se solicitadas, através do endereço: Rua Tibúrcio Cavalcan- 
10 te, 801 — 60 000 — Fortaleza — Ceará. 
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de novembro de 1948. É conhecido como Cometa 1948-1 e foi um dos mais belos do século. Seu período orbital é de 


1500 anos. 


Os cometas representam um dos 
mais belos espetáculos que a Natureza 
nos oferece. Em todo o mundo, nunca 
existiu ninguém que não se comovesse 
com a aparição de um cometa: uma 
bela estrela que brilha no céu, acompa- 
nhada de uma cauda luminosa. 

Desde pequenos, temos na me- 
mória a primeira representação de um 
cometa: sua imagem nos presépios, 


por ocasião da festa do Natal. Sobre o 
bercinho de palha, vemos o Menino Je- 
sus, tendo a seu lado Seus Pais, o car- 
pinteiro São José e Maria. Vemos, 
também, um burrinho, carneiros e ou- 
tros animais domésticos, alguns pasto- 
res e os Três Reis Magos, que vieram 
oferecer ao Menino Deus os seus pre- 
sentes: ouro, incenso e mirra. Sobre a 
palhoça ou lapinha, vemos,. brilhando 


COMETA PARASKEVOUPOULOS — Desenho de R. Azevedo, no antigo Observatório Flammarion, de Fortaleza, a 12 
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COMETA DE BROOKS - Fotografia em 23 de outubro de 1911 





COMETA AUSTIN - Apesar de mag- 
nitude fraca, foi observado por Trav- 
nik, do Observatório do Capricórnio. 
A fotografia foi tirada por John Bor- 





no céu, uma grande estrela com uma 
longa cauda - é o cometa, ou seja, a 
Estrela de Belém, aquela que anunciou 
ao mundo o nascimento de Jesus. 

Bem poucos tiveram a oportuni- 
dade de ver um cometa. Os cometas 
são raros no céu, muito embora, como 
dizia o grande astrônomo Kepler, eles 
“sejam tão numerosos no Universo, 
como os peixes no mar”. O que acon- 
tece é que raramente eles se aproxi- 
mam da Terra. Mesmo quando chegam 
perto de nós, poucos conseguem vê- 
“los, pois são, em sua maioria, muito 
débeis. Durante um ano, os astrôno- 
mos conseguem registrar uma média 
de dez cometas, os quais só podem ser 
vistos através de telescópios. 

Mas há cometas que passam re- 
petidas vezes perto da Terra: são cha- 
mados de cometas periódicos. Alguns 
levam milhares de anos para voltar às 
proximidades do nosso planeta; outros, 
aparecem com regularidade em perío- 
dos mais ou menos longos de tempo. 


tle, em 22 de agosto de 1982. 


Os cometas periódicos registra- 
dos são poucos, relativamente à quan- 
tidade deles que já foi observada. Mui- 
tos catálogos de cometas foram já 
publicados. O mais antigo foi feito pelo 
astrônomo Paul Eber; publicado em 
Paris, em 1549; depois, surgiram os de 
Lycosthenes (1550), Benoit Aretius 
(1556) e Jean Garcée (1568). Recen- 
temente, foi publicado o “Catálogo de 
Órbitas Cometárias”, contendo as apa- 
rições de cometas desde o ano 87 an- 
tes de Cristo, até 1978. 

Os cometas são chamados teste- 
munhas da História porque seus lon- 
gos caminhos os levam a passar mui- 
tas vezes perto da Terra em períodos 
muito longos. 

Esses estranhos passageiros do 
espaço atemorizaram os homens; o 
mundo sempre viveu mergulhado em 
profunda ignorância e grande inquieta- 
ção. Assim é que os cometas, no pen- 
samento dos homens daqueles tempos, 
eram tidos como mensageiros de des- 
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COMETA DE 1528 
(Halley). Fac-símile de 
uma gravura do livro “Os 
Monstros Celestes”, de 
Ambrósio Paré, onde o 
cometa é uma espada ro- 
deada de cabeças dece- 
padas, punhais, alfanjes, 
adagas, lanças e alabar- 
das... 


graças. Nas cortes havia astrólogos e 
adivinhos que prediziam essas desgra- 
ças. 
Interessante é notar que a visão 
dos cometas provocava tanto pavor, 
que os homens viam neles figuras me- 
donhas, como cabeças decepadas e 
espadas sangrentas. Durante a Idade 
Média, quando a maioria das pessoas 
viviam acossadas pelo medo do Infer- 





no, então era possível aos adivinhos 
manter posições de grande importân- 
cia; muitas vezes, eles mandavam mais 
do que os próprios reis. 

Para os antigos era crença firme 
que os cometas anunciavam a morte 
ou desgraça dos príncipes. Os come- 
tas “anunciaram”, por exemplo, a 
morte do imperador Constantino, em 
336, de Valentiniano em 455, de Me- 





O GRANDE COMETA DE 1577. Desenho de uma tapeçaria turca, mostrando o cometa como era vis- 
to pelo povo turco apavorado. De qualquer forma, o cometa inspirou a instalação do Observatório de 
Istambul. ) 


roveu em 577, de Maomé em 632, do 
rei Henrique |, da França, em 1033, de 
Casemiro, rei da Polônia em 1058, do 
papa Alexandre Ill em 1181, de Ricar- 
do |, da Inglaterra, em 1198, de Filipe 
Augusto, em 1223, do imperador Fre- 
derico em 1250, dos papas Inocêncio 
IV, em 1254 e Urbano |V, em 1294, de 
Carlos, o Temerário, em 1476, de Fili- 
pe o Belo, pai de Carlos V, de Francisco 
II, da França, e assim de muitos outros. 

O médico suíço Paracelso (1493- 
1541) escreveu: “os cometas, com 
sua horrível aparência, são anjos do 
céu, enviados para nos advertir do pe- 
cado”. Em abril de 1066, um cometa 
aparece no momento em que Guilher- 
me, o Conquistador, invade a Inglater- 


ra. Dizia-se, então, que os normandos, 
guiados pelo cometa, obtiveram a vitó- 
ria na batalha de Hastings, confirman- 
do seu domínio. A esposa de Guilher- 
me, Matilde, bordou uma tapeçaria 
em que o cometa aparece ao lado do 
dístico Istimirant Stella (Estes se mara- 
vilharam com a Estrela). 

O cometa é o Halley, numa de 
suas visitas à Terra. 

Até o ano de 1556, os cometas 
apavoravam todas as pessoas. À partir 
desse ano as coisas começam a mu- 
dar, pois instalava-se, já, na Europa, o 
período de progresso chamado Renas- 
cimento. As invenções da pólvora, da 


"bússola e do papel, as grandes navega- 


ções, o desenvolvimento da imprensa, 
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pelo famoso Gutemberg e que permitiu. 
a impressão de livros, alargou as idéias 
e trouxe ao povo os resultados das 
pesquisas dos cientistas. Nessa época, 
o astrônomo Gassendi já afirmava: “os 
cometas são realmente assustadores, 
mas por causa de nossa estupidez”. 
Mas, mesmo assim, houve quem 
predissesse que o cometa de 1680 iria 
acabar com o mundo; milhares de pes- 
soas fizeram seus testamentos, legan- 
do todos os seus bens à Igreja. Na ci- 
dade de Baden, Suíça, o Conselho lan- 
cou uma proclamação sugerindo ao 
povo que frequentasse as igrejas... 
Em 12 de agosto de 1872, como 
aparecimento de um grande cometa, CATE MIA A a aim, consaada no 
anunciou-se novo fim do mundo. Mas — observatório Pulsnistz. Símbolos turcos refletem o pânico 


o cometa passou e deixou tudo como | causado pela invasão turca na Europa central. O cometa era 
estava o de Halley, em sua aparição de 1456. 
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Aspecto de um grande cometa (Halley), observado pelo imperador Asteca, Montezuma, o qual acreditava que o astro lhe 
trazia desgraças. Pouco tempo depois, o México era conquistado por Francisco Pizarro, cumprindo-se a profecia... (História 
de las Indias de Nueva Espanã, de Diogo Duran). : 


O primeiro homem a considerar 
os cometas como astros pertencentes 
ao nosso sistema planetário foi o filó- 
sofo Sêneca, que, em sua obra Ques- 
tões Naturais, escreveu: “os cometas 
se movem regularmente nas órbitas 
prescritas pela natureza”. 

O certo, porém, é que os homens 
continuam, ainda hoje, temerosos da- 
quilo que não conhecem. Quando da 
última aparição do cometa de Halley, 
em 1910, houve grande temor por par- 
te da população e, em várias partes do 
mundo, muitas pessoas morreram de 
susto. 








COMETA DE 1858 - Enquanto muitas pessoas se apavo- 
ravam, o pintor Daumier desenhou esta caricatura, onde 
um velho astrônomo procura divisar o cometa. 


== 


TRETA, 
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A partir do começo do século, os cometas passaram a ser objetos de pesquisa cientiífi- 


ca ou atração turística. 


Aqui, as pessoas vão ao Observatório de Greenwich, Inglaterra, para ver o cometa. 
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A PAISAGEM MARCIANA — Estonteante aspecto da superfície de Marte, abrangendo cerca de 100 graus de horizon- 
te. A foto foi tirada pela nave automática “Viking”, que aterrissou em Marte. Vêem-se dunas arenosas trabalhadas 
pelo vento. Vê-se, no centro da fotografia, o mastro da nave que servia de suporte aos sensores meteorológicos (Foto 


NASA). 


O PLANETA VÊNUS - Imagem obtida pela nave nor- 
te-americana Pioneer (NASA). 


Ze 





No espaço sem fim, ao redor de 
uma das inúmeras estrelas, existe uma 
família de pequenos corpos celestes 
chamados planetas. A estrela é o Sol; 
os planetas são os astros que giram ao 
redor do Sol, formando uma família 
chamada Sistema Planetário. No meio 
dessa família, está o nosso planeta, a 
Terra. 

Nós vemos o Sol muito grande, 
enquanto todas as outras estrelas nos 
parecem minúsculas. A verdade é que 
há estrelas milhões de vezes maiores 


que o Sol; mas estão tão distantes que 


nós as vemos como meros pontos de 
luz. 
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O planeta Mercúrio, fotografado por uma nave espacial 
americana, mostra uma superfície semelhante à da Lua, re- 
coberta de crateras. 


O Sol é um globo de gás incan- 
descente, um milhão de vezes maior do 
que a Terra, ao redor do qual giram 
muitos planetas, irmãos da nossa Ter- 
ra. Esses planetas, a contar do Sol, 
são: Mercúrio, Vênus, a Terra, Marte, 
os Planetóides, Júpiter, Saturno, Ura- 
no, Netuno e Plutão. Esses nomes, 
com que os batizaram, foram retirados 
das antigas lendas e permanecem até 
hoje. 





Os planetas giram ao redor do 

Sol em caminhos mais ou menos circu- mes as «o pera ria ésiã 
- b tóri i idi, 

lares, chamados órbitas. O planeta de piabocego ir sadia 


3 : : França. As outras imagens foram ti- 
menor órbita, aquele que gira mais per- radas pela nave espacial da NASA. 





O CRESCENTE DE MERCURIO - O planeta Mercúrio como 
se apresentou às objetivas da nave espacial automática in- 
terplanetária Mariner 10: um mundo convulso, recoberto de 
crateras e montanhas, semelhante à Lua. (NASA) 


MARTE - Num 
desenho do as- 
trônomo america- 
no Percival Lo- 
well, do Observa- 
tório de Flagstaff, 
Arizona, mostran- 
do os famosos 
“canais”. 





to do Sol, é Mercúrio, que dá uma volta 
completa ao Sol em apenas 88 dias. 
Depois dele, vem o planeta Vênus, que 
leva 224 dias para completar o seu “a- 
no”. Vênus é a conhecida Estrela D'Al- 
va, que vemos muito brilhante, ora no 
nascente, pela manhã, ora no poente, 
pela tarde. É o mais brilhante de todos 
os planetas do nosso sistema planetá- 
rio. Depois de Vênus, gira a Terra que, 
como sabemos, leva 365 dias e 6 ho- 
ras para completar o seu ano. Em se- 
guida, vem Marte, o chamado “plane- 
ta vermelho”, que gasta 687 dias para 
dar uma volta completa ao Sol. Depois 
de Marte há um extenso vazio, povoa- 
do de milhares de pequenos planetas, 
chamados por isso mesmo planetóides 
ou asteróides (semelhantes a astros). 
Esses astros foram descobertos a partir 
de 1º de janeiro de 1801, quando o as- 
trônomo italiano Piazzi descobriu Ce- 
res; depois muitos foram descobertos e 
hoje se contam aos milhares. De- 
pois dos planetóides, encontramos o 
maior dos nossos irmãos celestes, o 
planeta Júpiter, 1300 vezes maior que 
a Terra, o qual leva 12 anos para dar 
uma volta ao redor do Sol. Depois de 
Júpiter, encontramos Saturno, o mais 
belo planeta, circundado por um siste- 
ma de anéis que giram à altura do seu 
equador; Saturno precisa de 29 anos 
para completar seu ano. Mais além, ve- 
mos Urano, o primeiro planeta desco- 
berto através do telescópio e que ne- 
cessita de 84 anos para dar uma volta 
ao Sol; além, está o planeta Netuno, a 
uma distância tal que precisa de 164 
anos para completar o seu ano. E, por 
fim, um pequeno e longínquo planeta 
chamado Plutão, que leva nada menos 
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que 248 anos para realizar a sua órbita 
em torno do Sol. 

As distâncias dos planetas ao Sol 
são muito grandes relativamente ao 
nosso sistema planetário. A distância 
da Terra ao Sol é de cerca de 150 mi- 
lhões de quilômetros e o planeta mais 
distante, Plutão, está a uma distância 
média de seis bilhões de quilômetros. 

Dos planetas, o menor é Mercú- 
rio, com um diâmetro de apenas 4 800 
quilômetros e que fica a uma distância 
média do Sol estimada em 58 milhões 
de quilômetros. A Terra tem um diâme- 
tro médio de 12700 km e gravita a 
uma distância média de 150 milhões 
de quilômetros do Sol. O planeta Vê- 


Acima: fotografia de Vênus, por Jean Nicolini, no Ob- 
servatório do Capricórnio, SP, em 13 de outubro de 
1967. Abaixo: aspecto da superfície de Vênus num 
desenho realizado à base de rastreamento com radar 
pela nave espacial Pioneer (NASA). 





MARTE VISTO DE PERTO - A fotografia acima, obti- 
da pela nave Voyager, nos mostra com detalhes o 
Olympus Mons (Monte Olimpo), que se eleva na su- 
perfície do planeta Marte (SKY AND TELESCOPE). 





O PLANETA JÚPITER - Fotografia obtida pela nave 
espacial automática Voyager (NASA). 


A TERRA NASCE NO HORIZONTE LUNAR - Extraor- 
dinária fotografia tomada pelos astronautas da nave 
Apollo 11 (NASA). 





JÚPITER - Três aspectos do grande planeta obtidos por uma nave espacial (NASA). 


nus é muito semelhante à Terra no ta- 
manho, pois seu diâmetro é menor que 
o da Terra apenas 350 km. O maior de 
todos os planetas é Júpiter, com um 
diâmetro de 140 mil quilômetros -— 
mais de 11 vezes o da Terra. Está a 
uma distância média de quase 800 mi- 
lhões de quilômetros do Sol. Possui um 
imenso cortejo de satélites e é o princi- 
pal responsável pela captura de come- 





tas parabólicos, os quais, atraídos pela 
sua força gravitacional, “entraram” no 
nosso sistema planetário, transforman- 
do-se em cometas de órbita elíptica, ou 
seja, fechada. 

Mas o mais distante de todos os 
planetas é o pequenino Plutão, que, à 
distância de 6 bilhões de quilômetros, 
determina os limites atuais do poderio 
do Sol. 





OS ANÉIS DE URANO - O planeta Urano tem, como Satur- NETUNO - É um dos planetas mais distantes e não temos 
no, um sistema de anéis, embora mais tênues e apagados: dele imagens melhores que esta. No ano que vem (1986) 
Desenho baseado em dados de naves espaciais e observa- teremos imagens mais precisas, pois uma nave se encami- 
ções terrestres. nha para as suas proximidades. 
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Os planetas giram ao redor do 
Sol em caminhos mais ou menos circu- 
lares, ou seja, em elipses que se aproxi- 
mam muito do círculo. Os cometas, po- 
rém, percorrem órbitas que são elipses 
muito alongadas. 

Mas... que é uma elipse? Uma fi- 
gura geométrica que podemos cons- 
truir da seguinte maneira: tomemos 
uma folha de papel e, sobre ela, mar- 
quemos dois pontos bem separados. 
Estes pontos são chamados focos da 
elipse. Nesses pontos, coloquemos 
duas taxinhas ou alfinetes. Uma vez 
realizada esta operação, tomemos um 





Formas apresentadas pelas órbitas dos cometas 


N. / 
NPERIELIO 


Pes 





Órbita de um cometa 


SA 


N 
ÓRBITA DO BIELA 


DE JÚPITER — 





Várias órbitas de cometas periódicos 


fio o qual, depois de passar pelos já co- 
nhecidos focos, deve ser amarrado, for- 
mando um círculo. Feito isto, tomemos 
um lápis e, como mostram as figuras, 
tracemos uma linha ao redor dos focos 
da elipse tendo, como limite, o próprio 
fio ou barbante. Dependendo da dis- 
tância entre os focos, esta elipse será 
mais ou menos achatada. Note que, se 
juntarmos os dois alfinetes, a figura 
traçada se aproximará do círculo. Isso 
quer dizer que, quanto mais afastados 
estiverem os focos, mais a elipse será 
alongada. Os cometas de longo perío- 
do têm uma órbita alongada. 

Quando o cometa está mais pró- 
ximo do Sol, diz-se que ele está no pe- 
riélio (palavra que vem do grego — peri 
= perto + Helios = Sol); quando ele se 
encontra mais distante, está no afélio, 
palavra que vem do grego e que signifi- 
ca longe (após) do Sol. 

Todos os planetas, planetóides e 
grande parte dos satélites e cometas 
têm movimento direto, ou seja, no sen- 
tido Oeste-Leste. 

O cometa de Halley movimenta- 

-se no sentido retrógrado, caminhando E gn que 
do Leste para o Oeste. demos traçar qualquer tipo de elip- 

Mas as órbitas dos cometas po- as 
dem ter outras formas: elas podem ser 
parabólicas ou hiperbólicas. A elipse, 





Construção de órbitas come- 
tárias... com uma lanterna. O 
ângulo de inclinação produz 
as figuras. (George Lovi, SKY 
and Telescope) 


IR 
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CÍRCULO ELIPSE. PARÁBOLA. | HIPÉRBOLE. 
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já sabemos o que é. Vamos agora sa- 
ber o que é uma parábola: é uma curva 
resultante de um corte feito num cone 
— um corte inclinado, que faz com que 
a curva seja aberta. Assim, as linhas 
que formam a parábola seguem cada 
qual o seu caminho, afastando-se uma 
da outra progressivamente. Há ainda 
os cometas chamados hiperbólicos. 

Vamos ver em que consiste uma 
hipérbole: ela nada mais é do que uma 
parábola exagerada - é muito mais 
aberta. Se tomarmos um cone e fizer- 
mos nele três cortes como mostra a fi- 
gura, teremos a origem da elipse, da 
parábola e da hipérbole. 





Como um cometa parabólico pode tornar-se periódi- 
co: a linha “O” representa a órbita original, a qual se 
transformou na órbita elíptica O' O". O.cometa passou 
a ter movimento retrógrado devido a uma passagem 
próxima de um grande planeta. Adaptado de “L'As- 
tronomie”, de L. Rudaux e G. de Vaucouleurs. 


O tamanho das caudas dos co- 
metas depende de sua orienta- 
ção com relação à Terra. O co- 
meta, visto na posição A, possui 
uma cauda menor que o da posi- 
ção B, mas ela é vista muito 
mais comprida. Veja a diferença 
entre os ângulos (a e b). 


Os cometas elípticos têm, por- 
tanto, órbita fechada e voltam a passar 
perto do Sol em períodos determina- 
dos; os cometas parabólicos e hiperbó- 
licos, ao contrário, só passam uma vez 
pelo Sol. Há, porém, a possibilidade de 
cometas parabólicos e hiperbólicos te- 
rem suas órbitas transformadas em ór- 
bitas elípticas, e aí eles passam a ser 
cometas periódicos. Essa modificação 
pode ocorrer (e já tem ocorrido, na ver- 
dade), pelo efeito da força gravitacional 
de planetas gigantes, como Júpiter. 








O BELO COMETA DE BENNET - O desenho foi feito por R. Azevedo, no Observatório Astronômico da Paraíba (Funda- 
ção Pe. Ibiapina e Universidade do Sertão), em 21 de março de 1970. João Pessoa, PB. 


4 - CARACTERÍSTICAS DOS COMETAS 


Cometas Coloridos - Um dos 
aspectos mais curiosos acerca dos co- 
metas é a sua cor. Têm sido descritos 
cometas de cores diferentes, através 
da História. Existem descrições de co- 
metas vermelho-sangue, azuis, verdes, 
amarelos e laranjas. Naturalmente es- 
sas cores — principalmente nas descri- 


ções antigas - foram grandemente 
exageradas, pelo temor que os come- 
tas traziam às populações. Um cometa 
simplesmente cor-de-rosa era logo 
descrito como sendo vermelho-sangue. 

A cor mais comum é a amarela, 
que o cometa assume, principalmente 
quando nas proximidades do Sol. De 





COMETA DE WEST - Desenho de Cláudio Pamplona, 
no seu Observatório Herschel-Einstein, de Fortaleza, 
a 12 de março de 1976, às 4h30 da manhã. 


acordo com Nelson Travnik, os chine- 
ses antigos, em 29 registros, relataram 
a observação das seguintes cores: 23 
brancos, 20 azuis, 4 vermelho-laranja e 
2 verdes. O filósofo Sêneca, em Roma, 
referiu-se a um cometa como “um dis- 
co de fogo vermelho”. De acordo com 
o astrônomo Arago, o cometa de 1526 
era de “um maravilhoso vermelho”. 
Durante a Idade Média e a Renascen- 
ça, houve muitos cometas coloridos, 
sendo o mais famoso aquele descrito 
por Pingré, de 1217, como azul. O co- 
meta descoberto por Coggia, em 1894, 
em Marselha, apresentou uma cor 
branco-esverdeada. Os cometas 
Mrkos, de 1957 e West, de 1975, 
eram pronunciadamente amarelos. O 
cometa de 1948, denominado Paras- 
kevoupoulos, visto pelo autor destas li- 
nhas, era de um branco-azulado bri- 
lhante. Travnik, que acompanhou o Co- 
meta de Bradfield, de 1978, estampou, 
no dia 3 de março, marcante tonalida- 
de esverdeada. Diz esse astrônomo 
que os cometas observados próximos 
ao horizonte, em determinadas oca- 


O BELO COMETA DE WEST, fotografado em 1975. 


siões, podem assumir cores que não 
lhes são próprias, pois entre nós e o as- 
tro se interpõem nuvens de fumaça ou 
poeira, que podem, assim, modificar a 
cor original do astro. O cometa de 
Kohoutek, fracamente observado na 
Terra, foi visto em todo o seu esplendor 





pelos tripulantes do Laboratório Espa- 
cial “Skylab”, Gerald Carr, Edward Gib- 
son e William Progue. Tiveram eles a 
oportunidade de observar no cometa 
'uma anticauda (apêndice que acompa- 
nha, às vezes, alguns cometas), mas o 
que chamou a atenção de todos foi o 
brilho muito grande do núcleo do co- 
meta, que era de cor alaranjada. 


Cometas que se desintegraram 
— Alguns cometas se fracionaram em 
milhões de partículas e o fenômeno 
tem sido observado desde a Antiguida- 
de. Éforo, historiador grego, relatou 
que o cometa de 371 (antes de Cristo) 
havia se separado em duas partes, 
cada uma seguindo diferentes cami- 
nhos. O cometa de 1618 também se 
fracionou em muitos pedaços. Muitos 
cometas se fracionaram, podendo-se 
mencionar os de 1652, 1860, 1882 II, 
o de Sawertal (1881 |), o de Brooks 
(1889 V), o de Swift (1899 |), o de 
Taylor (1916 |) e o grande cometa aus- 
tral 1947 Il; mais recentemente, o belo 
cometa de West (1975n) fragmentou- 
se. Mas o mais famoso de todos foi o 
cometa de Biela, também chamado co- 
meta de Gambart (este astrônomo cal- 
culou sua órbita). Foi observado pelo 
oficial austríaco Guilherme von Biela, 
astrônomo amador, a 27 de fevereiro 
de 1826, e por Gambart a 9 de março, 


em Marselha. Gambart concluiu que o 


cometa era o mesmo que fora observa- 
do em 1772 e 1805. Fixou seu período 
em 6 anos e 9 meses. Em 1832, 0 co- 
meta voltou a aparecer e, também, em 
1839 e 1845. Nesta última aparição, o 
cometa vagava, tranqúilo, quando, em 
13 de janeiro de 1846, separou-se em 
dois cometas distintos — cada um deles 
apresentando as características de nú- 





JOHANNES KEPLER (1571-1630) disse que 
“havia tantos cometas no céu como peixes no 
mar”. 


cleo, cabeleira e cauda. Durante alguns 
dias os dois astros caminharam juntos, 
ligados por um filamento gasoso. De- 
pois, o filamento desapareceu e a dis- 
tância entre os cometas aumentou. 
Com grande ansiedade, os astrônomos 
esperaram a sua volta, em 1852 - mas 
os cometas estavam muito distancia- 
dos, cerca de dois milhões de quilôme- 
tros. A partir de então, o cometa desa- 
pareceu. Em 1872, ele voltou - mas 
desta vez transformado numa verda- 
deira chuva de estrelas que durou de 
sete horas da noite até à uma hora da 
manhã. O espetáculo foi magnífico: do 
mesmo ponto do céu (chamado radian- 
te), as estrelas filantes surgiam, numa 
quantidade que foi calculada em 
160 000. 

Luminescência - Aspecto inte- 
ressante é o da luminescência, ou seja, 
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um brilho próprio, que pode ser origi- 
nado por uma colisão de átomos, uma 
dissociação da luz provocada pelo ven- 
to solar ou uma fluorescência provoca- 
da pelos gases excitados pela pressão 
da radiação solar. 

Mudanças de brilho — Os come- 
tas podem, subitamente, mudar de bri- 
lho. Este fenômeno é conhecido como 
“salto de brilho” e são variações im- 
previsíveis e de grande amplitude. O 
exemplo típico é dado pelo cometa 
Schwassmann-Wachmann, cujos sal- 
tos atingiram entre 5 e 7 magnitudes; 
conhecem-se cerca de 40 cometas que 
têm apresentado variações de brilho 


inesperadas. 


Cometas visíveis em pleno dia 
- Fenômeno raro, mas já observado, é O 
dos cometas que chegam a ser tão bri- 
lhantes que são vistos em pleno dia. 
Podemos mencionar os cometas de 
1106, 1402, 1500, 1743 e 1845. 

Cometas com cauda de grande 
comprimento — São raros, também, os 
cometas que apresentam cauda de ex- 
cepcional longitude, atingindo até mais 
de 90 graus. Um cometa deste tipo, 
observado no horizonte, teria o fim de 
sua cauda no alto do céu, ou seja, no 
Zênite — ponto da esfera que está aci- 
ma de nossas cabeças. Os cometas de 
1264, 1402, 1500, 1547, 1743 e 
1843 apresentaram esse aspecto. 


O COMETA DE KOHOUTEK -— Embora não tivesse sido um belo espetáculo para os terrestres, pôde ser observado em 
todo o seu esplendor através dos grandes telescópios do Observatório Hale, em Monte Palomar. A fotografia é do dia 13 
de janeiro de 1974. 





O COMETA DE CHÉSEAUX — Descoberto pelo astrônomo Chéseaux, apresentava nada menos de seis caudas e era 


visto em pleno dia. 


Qual é a forma de um cometa? 
Quando vemos um cometa no 


céu ou nos livros, desenhos e fotogra- 
fias, imaginamos que o cometa é uma 
espécie de pincelada luminosa. Não 
nos lembramos de que ele é um objeto 
sólido, composto de uma “cabeça” es- 
' férica, composta por blocos rochosos, 


unidos por gases congelados. Na sua 
aproximação ao Sol, esses gases são li- 
quefeitos pela pressão da radiação so- 
lar, pelo vento solar e pelo calor; os ga- 
ses, excitados, se projetam na direção 
contrária ao Sol, formando a parte mais 
bela do cometa: a cauda. Essa cauda 
tem, também, corpo, não é apenas 











O cometa de 1843 — Um dos mais belos cometas foi o de 1843. Foi visto assim na 
noite do dia 19 de março. “The World of Comets”, de A. Guillemin. 


uma faixa de luz achatada. Ela se forma 
ao redor do núcleo do cometa, partindo 
da cabeleira, que é uma auréola lumi- 
nosa do astro. Isso nos mostra que a 
cauda do cometa tem a forma de um 
tubo, um comprido canudo... 


A análise dos cometas através da 
espectroscopia, realizada a partir de 
1864, tem revelado que em todas as 
cabeleiras e caudas dos cometas há 
compostos de carbono e hidrogênio. 
Mas os gases encontrados nos come- 
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O COMETA DE BIELA — separou-se em dois A ÚLTIMA VISÃO DO BIELA - Em 1872, quando todos o espera- 
cometas, caminhando paralelamente. vam, o cometa de Biela foi substituído por uma “chuva de estre- 


las”. 








Giovanni Battista Donati. (1826-1873), 
astrônomo italiano, diretor do Observa- 
tório de Florença, descobriu seis come- 
tas, o mais famoso dos quais foi o de 
1858. 


tas são tão rarefeitos que não há, em 
nosso planeta, nenhuma substância 
que possa servir para comparação. Se 
os gases dos cometas se mistura- 
rem com a atmosfera da Terra não se- 
rão percebidos; eis porque se sabe que 
num encontro entre a Terra e a cauda 
de um cometa não haveria nenhum 
prejuízo para a vida na Terra. O astrô- 
nomo francês Faye declarou que a re- 
sistência que a cauda de um cometa 
poderia oferecer à passagem na Terra 
seria menor que a resistência oferecida 
por uma teia de aranha a uma bala de 
espingarda... 

Falemos agora da luz emitida pe- 
los cometas. 

O grande astrônomo William 
Herschel, descobridor do planeta Ura- 
no, dizia que os cometas são lumino- 
sos por si mesmos e não refletores da 
luz solar, como a Lua e os planetas. 


O COMETA DE DONATI — Foi um dos mais belos do 
século passado. O desenho acima foi feito pelo astrô- 
nomo G.P. Bond, em 4 de outubro de 1858, em 
Cambridge, EUA (Le Ciel, de A. Guillemin). 


Mas sabemos hoje que a luminosidade 


“dos cometas tem dupla origem: ela é 


produto da luz refletida pelo Sol e tam- 
bém de sua luz própria, provocada pe- 
los gases excitados pela radiação e 
pelo vento solares. 
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O aspecto mais atrativo do come- 
ta está na sua cauda. Muitos cometas 
são tão pequenos que só podem ser 
vistos com poderosos telescópios e 
não: apresentam . caudas: são vistos 
como uma pequena bola desfocada, 
enfumaçada, a qual só tem interesse 
para os astrônomos profissionais, ou 
amadores categorizados com longa 
prática na observação desses astros. 

O que provoca admiração e, às 
vezes, receio, é a grande e luminosa 
cauda que acompanha os cometas. 
Geralmente ela começa a aparecer e 
crescer quando o cometa se aproxima 
do Sol, quando atravessa a órbita da 
Terra, ou seja, a cerca de 150 milhões de 
quilômetros do astro central. A partir 
desse momento pode crescer cerca de 
1 milhão de quilômetros por dia. A 
cauda do cometa de Halley pode atin- 
gir até 110 milhões de quilômetros. 

O campeão dos cometas, no que 
refere à sua cauda, foi o cometa de 
1843, cuja cauda chegou a 320 mi- 
lhões de quilômetros de comprimento, 
ou seja, duas vezes a distância da Terra 
ao Sol. 

A cauda é provocada pelo “vento 
solar”, uma irradiação provinda do Sol, 
que pressiona os gases que compõem 
a cabeça do cometa, projetando os ga- 
ses na direção contrária. 

Foi o astrônomo russo Bredikhin 
quem fez em primeiro lugar um estudo 
das caudas dos cometas, admitindo 
que, de acordo com a sua forma, ela 
pode nos mostrar o material de que é 
composta. Nas caudas estreitas, quase 
retas e longas, predomina o hidrogê- 


cauda muito curta e muito curva, en- 
contram-se o ferro, o cloro e outros 
elementos de grande peso atômico. 

Mas é preciso notar que um mes- 
mo cometa pode apresentar dois ou 
mais tipos de cauda, como o cometa 
de Donati, de 1858. 





A FORMA DO COMETA - Um cometa não é apenas uma “pin- 
celada” no céu: ele tem a forma de uma cilindro aberto. Você 


nio; nas caudas mais curtas, largas e 
em forma de leque, a predominância é 


pode construir um cometa com um pedaço de cartolina e uma 
dos hidrocarbonetos. Nos cometas de 


bola de isopor. 


5 - ONDE NASCEM OS COMETAS? 





De onde vêm os cometas? 

Essa pergunta é muito antiga e 
os astrônomos sempre estiveram preo- 
cupados, tentando respondê-la. No co- 
meço do século XVIII, o grande filósofo 
alemão Emmanuel Kant acreditava que 
os cometas se formavam em remotas 
regiões do Universo. Recentemente, 
dois astrônomos holandeses, A. van de 
Woekome e Jan Hendrick Oort, formu- 
laram uma hipótese que coincide, até 
certo ponto, com as idéias de Kant: os 
cometas provêm de um grande halo, 
uma espécie de berçário, situado muito 
além do Sistema Solar, mas ainda den- 
tro da atração do Sol. Esse halo, um 
largo anel de milhões de quilômetros 
de largura e cujo diâmetro atinge bi- 
lhões de quilômetros, seria o local 
onde permanecem os cometas; muitos 
deles, atraídos por grandes planetas do 
Sistema Solar como Netuno, Urano, 
Saturno e Júpiter, acabam penetrando 
no sistema planetário e chegam perto 
do Sol; alguns deles, animados de 


A NUVEM DE OORT -— 
Cem bilhões de cometas 
circulam o Sol, como um 
halo. Ocasionalmente 
um deles é atraído pelos 
grandes planetas e, atraí- 
do pelo Sol, adquire uma 
órbita solar (a); outras . 
vezes, vai até o Sol, dá "+ 
uma volta e retorna ao 
seu “berçário” (b). Ou- 
tras vezes, ainda, penetra 
no Sistema Solar e cai 
diretamente no Sol, ex- 
tinguindo-se. 


grandes velocidades, voltam para as 
profundezas do espaço e nunca mais 
retomam; outros ficam percorrendo 
uma longa elipse. Após rodearem o 
Sol, voltam às proximidades do último 
dos planetas — Plutão, ou vão mais 
além. Outros, ainda, tendo reduzida a 
sua velocidade pela atração dos plane- 
tas, acabam caindo sobre o Sol, onde 
são consumidos. 


De acordo com os cálculos, a 
quantidade de cometas existentes no 


.seu berçário ultrapassa os cem bilhões. 


Isso coincide com a afirmativa de 
Johannes Kepler, famoso astrônomo 
alemão, que declarou em fins do sécu- 
lo XVI: “Os cometas são tantos no céu 
como os peixes no mar”. 


De acordo com a teoria de Woe- 
kome e Oort, pode muito bem aconte- 
cer que tenhamos, muito breve, em 
nossas proximidades cometas de gran- 
de tamanho, os quais, sem aviso, po- 
dem se acercar do Sol. 
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O COMETA DE HALLEY EM 1066 - Seu aparecimento ocorreu quando da invasão da Inglaterra pelo normando Gui- 


lord; o Conquistador. A rainha Matilde, esposa de Guilherme, realizou a famosa “Tapeçaria de Bayeux”, onde o co- 
meta é representado. 
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6 - AS VISITAS DO COMETA 


DE HALLEY 





O cometa de Halley visita a Terra e seus 
arredores, periodicamente, há muitos séculos. Na 
verdade, já devia brilhar no céu, nas suas primei- 
ras visitas, há mais de quinhentos mil anos, quan- 
do viviam aqui os homens primitivos conhecidos 
como Homens de Neanderthal. Mas os registros 
de seu aparecimento são muito mais recentes. A 
mais antiga observação se refere à sua visita feita 
no ano de 1057, no reinado do príncipe Huai Nan, 
da China. A data da observação é 7 de março. Diz- 
se que o cometa apareceu quando o rei Wu se 
preparava para atacar Zhon. De lá para cá, os re- 
gistros são mais frequentes. 

No ano de 466, antes de Cristo, no reinado 
de Ting-Nang, imperador da China, foi visto um 
cometa que deve ter sido o de Halley; por volta de 
239, há outra anotação do dia 30 de março bem 
detalhada do cometa. Ainda na China, o cometa 
foi visto a 2 de agosto de 86; é o cometa a que o 
historiador Plinius se refere: “O cometa é um as- 
tro bem terrível e um sinal de derramamento de 
sangue”. Em sua História de Roma, Cassius es- 
creveu em 1606, referindo-se ao cometa de 5 de 
outubro do ano 11: “Antes da morte de Agrippa, 
viu-se um cometa durante muitos dias pairando 
sobre a cidade de Roma; ele apareceu em seguida 
transformado em muitas pequenas tochas”. Era, 
de fato, o cometa de Halley e as pequenas tochas 
poderiam ser estrelas cadentes que acompanham 
ou precedem, às vezes, os grandes cometas. 

No ano 66, depois de Cristo, a 26 de janeiro; 
foi relatada por Josephus a sua aparição: era 
como uma “estrela-espada” vista sobre Jerusa- 
lém, pressagiando a sua destruição. No ano men- 
cionado, os judeus, efetivamente, se revoltaram e 
a cidade caiu sob o domínio de Roma no ano se- 
guinte. 


O COMETA DE HALLEY através dos tem- 
pos, segundo gravuras antigas. 
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Nesta gravura, impressa em Praga, Checoslováquia, por Peter Codicillus, a cauda do cometa de 1577 aparece sobre a 
Lua e Saturno. Um artista desenha o cometa, ajudado por um amigo que sustenta uma lanterna. O título diz: “Concer- 
nente ao pavoroso e maravilhoso cometa que apareceu no céu na terça-feira (21 de novembro), deste ano de 


MDLXXVII (1577)". 


No ano 141, o cometa foi visto 
na China a 20 de março e, também, no 
ano 218, a partir de 14 de abril. Foi 
descrito por Cassius como “uma terrí- 
vel estrela flamejante que surgiu por 


morte do imperador Macrinus, ocorrida 


em junho de 218”. O COMETA DE HALLEY - fotografado pelo Observatório 
de Paris em 15 e 30 de abril, e 3 e 6 de maio de 1910. 





Ainda na China foram feitas ob- 
servações das aparições de 20 de abril 
de 295, 16 de fevereiro de 374 e 24 
de junho de 451. Foi este também vis- 
to na Europa e sua aparição coincidiu 
com a derrota de Átila, rei dos Hunos, 
em Cháãllons, pelo general romano Ae- 
tius. 

No ano 350 aconteceu uma apa- 
rição do Halley que marcou o seu mais 
longo período: 79 anos! Ele foi obser- 
vado na China e em Constantinopla. 
Segundo Pingré, “viu-se no céu, do 
lado do ocidente, um cometa muito 
grande e assustador, estendendo seus 
raios na direção da parte mais elevada 
do céu, como um candeeiro ardente”. 

Em 607, dois grandes cometas 
foram observados na China; o de 13 de 
maio, era, certamente, o Halley. 

A 28 de outubro de 684, o regis- 
tro do Halley foi acompanhado de um 
desenho, que foi reproduzido pelo 
Crônicas de Nuremberg, Alemanha, em 
1493. 

No ano de 760, o Halley voltou a 
brilhar e foi registrado pelos chineses e 
europeus. Pingré escreveu, na sua His- 
tória: “No vigésimo ano do reinado de 
Constantino, um cometa muito brilhan- 
te, semelhante a uma barra de ferro in- 
candescente, apareceu durante dez 
dias do lado do oriente e em seguida 
no lado do ocidente durante doze 
dias”. 


ÓRBITA DO HALLEY — A órbita do cometa de Halley 
se estende para além do caminho de Netuno. De 
acordo com as atrações dos planetas, o cometa pode 
perfazer seu “ano” em 75 ou 76 anos. 


--. AFÉLIO 
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O COMETA DE HALLEY em 1910. 


A 27 de fevereiro de 837, o co- 
meta novamente apareceu, sendo ob- 
servado na China em março e abril. 
Esta aparição mostrou o cometa no 
seu maior brilho —- 3,5 no dia 11 de 
abril e assinalou, também, sua maior 
proximidade da Terra, apenas 6 mi- 
lhões de quilômetros. A atração da Ter- 
ra produziu modificação na sua trajetó- 
ria. No meio de abril, constatou-se 
também uma cauda de cerca de 93 
graus. Diz-se que o aparecimento do 
astro causou grande pavor ao rei Luiz |, 
da França... 

No ano 912, o Halley voltou a 


aparecer, segundo Pingré, “sob o rei- 
nado do imperador Alexandre de Cons- 
tantinopla, e seu aparecimento durou 
de 11 de maio a 7 de junho”. O cometa 
tinha o aspecto de uma espada. Voltou 
a brilhar em 989 e foi observado pelos 
chineses, os saxões e Os sarracenos. 

O ano de 1066 nos trouxe nova 
aparição do Halley e ele figurou numa 
tapeçaria, retratado pela rainha Mastil- 
de, esposa de Guilherme, o Conquista- 
dor. Atribuiu-se ao cometa a invasão 
da Inglaterra pelos normandos... 

No ano de 1145, o cometa apa- 
receu em abril. Diz-se que ele teve 





grande influência no episódio da bata- 
lha de Hastings. 

Em 1222, ele foi novamente vis- 
to na Europa e relacionado com a mor- 
te do rei Philipe Augusto, da França. 

Em 1301, o cometa novamente 
fez sua aparição e foi observado na 
China e na Europa. O famoso pintor 
florentino, Giotto da Bondone, retra- 
tou-o, pela primeira vez, numa imagem 
astronômica: o cometa é visto no seu 
quadro “Adoração dos Reis Magos” 
como um verdadeiro astro, e não como 
espada flamejante ou língua de fogo... 

No ano de 1378, no mês de no- 


vembro, o Halley brilhou novamente — 
desta vez mais débil que em 1301. Foi 
registrado pelos astrônomos chineses 
e europeus. 

Em 1456, o Halley voltou grande 
e luminoso e, por coincidência, na épo- 
ca em que turcos e cristãos guerrea- 
vam. Os muçulmanos viam nele a Cruz 
que tanto temiam e os cristãos, um al- 
fanje sarraceno! O papa Calisto Il man- 
dou badalar todos os sinos e excomun- 
gou o demônio dos turcos - o pobre co- 
meta, completamente inocente da ma- 
tança que se realizava. De acordo com 
alguns historiadores, esta aparição do 





cometa fez nascer a oração da Ave- 
-Maria... 

Em 1531, no mês de agosto, no- 
vamente deu o Halley o ar de sua gra- 
ça. Peter Apian, mais conhecido por 
Apianus, astrônomo da corte de Ru- 
dolph Il, da Boêmia, realiza estudos e 
chega à conclusão de que a cauda do 
cometa está sempre oposta ao Sol. No 
outro lado do mundo, na América, os 
Incas sacrificam algumas crianças, 
“para aplacar a ira do cometa”. Dois 
anos após esta aparição do Halley, tem 
lugar a conquista do Peru pelo con- 
quistador Francisco Pizarro. 


CÂNCER 





No ano de 1607, em outubro, o 
cometa volta e é observado pelo gran- 
de astrônomo Johannes Kepler, o 
imortal criador das três leis que regem 
o Sistema Planetário. Outro astrônomo 
famoso também o observa: Christian 
Longomontanus. A partir dessa época 
nós temos observações realmente pre- 
cisas. 

No mês de setembro de 1682,0 
Halley volta às proximidades da Terra e 
é visto pela primeira vez pelo astrôno- 
mo Flamsteed, no Observatório de 
Greenwich, no dia 15 de agosto. Foi 
observado por Edmond Halley, que 
descobriu a sua periodicidade e anun- 
ciou o seu reaparecimento para o ano 
de 1758. Um outro astrônomo impor- 
tante, Giovanni Cassini, observou o as- 
tro no Observatório de Paris. Um teólo- 
go de nome Whinston publicou um li- 
vro chamado Teoria da Terra, no qual 
considera o cometa como o Extermina- 
dor do gênero humano e responsável 
pelo futuro Apocalipse. 

Importante visita do Halley deu- 
-se a 13 de março de 1759: é quando 
se confirma a previsão de Edmond 
Halley. O cometa é visto pela primeira 
vez em dezembro de 1758, com uma 
magnitude 8,5, pelo amador de Astro- 
nomia Georg Palitzch, confirmando as- 
sim a previsão do grande astrônomo 
inglês. 

Em 1835, o cometa voltou e foi 
observado em todo o mundo durante 
650 dias, pois os astrônomos já dispu- 
nham de telescópios. O rei Frederico 


O COMETA DE HALLEY OBSERVADO NA 
BAHIA. Desenhos do prof. Alpheu Diniz Gon- 
calves, em 1910, em Salvador, Bahia. 


VI, da Dinamarca, instituiu uma Meda- 
lha de ouro para premiar as descober- 
tas de novos cometas. As Academias 
européias concedem prêmios para os 
cálculos do retorno dos cometas. 

Nesta ocasião, o astrônomo Pon- 
técoulant realizou o mais preciso cál- 
culo estimando a passagem do cometa 
pelo periélio um dia mais cedo. 

Em 1910 ocorreu a última visita 
do Halley à Terra. Foi o cometa obser- 
vado em todo o mundo, pelo espaço de 
646 dias. Nos dias 18/19 de maio, a 
Terra atravessou a cauda do cometa, o 
que levou ao pânico às populações e à 
certeza de que o mundo ia acabar... O 
período registrado foi o mais curto, 
apenas 74 anos. 

O cometa foi fotografado em 
quase todos os países. 

No Brasil, o cometa de Halley foi 
muito festejado pelos intelectuais, ins- 
pirando poemas e crônicas... e também 
caricaturas na imprensa. No que se re- 
fere a trabalhos de observação, pouca 
coisa se fez. Consideramos de impor- 
tância o trabalho realizado pelo profes- 
sor de mineralogia da Escola Politécni- 
ca da Bahia, Alpheu Diniz Gonçalves, o 
qual observou seguidamente o Halley 
durante todo o tempo em que o belo 
astro ornamentou o céu de Salvador. 
'Os resultados dos seus trabalhos, reali- 
zados com o auxílio de instrumental 
sofisticado — sextante, luneta, horizon- 
te de mercúrio, cronômetro etc — 
constam da monografia publicada em 
1910, “Observações Astronômicas 
sobre o Cometa de Halley, à vista da 
Bahia, em 1910”. O cometa foi obser- 
vado desde o dia 19 de abril, quando 
apareceu no céu da Bahia pela primei- 
ra vez à vista desarmada, até o seu de- 
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 CAPRICORNIO 


O Halley, na madrugada do dia 17 de maio, num de- 
senho de Alpheu Diniz Gonçalves. 


saparecimento, por volta de 18 de ju- 
nho. Reproduzimos aqui duas ilustra- 
ções do trabalho do Dr. Alpheu. 

Em 1982, o cometa foi avistado 
pela primeira vez a 16 de outubro, por 
astrônomos do Observatório do Monte 
Palomar. Já começa a ser fotografado, 
e sua passagem pelo periélio deverá 
ocorrer às 5 horas e 13 minutos antes 
da previsão calculada. A data é 9 de fe- 
vereiro. 
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O COMETA DE HALLEY VISTO DE FORTALEZA - A pintura mostra o Halley visto da Praça do Ferreira, a 17 de maio 
de 1910. No primeiro plano, o Café Iracema; no segundo, o Café Elegante. Reconstituição de R. Azevedo, segundo 
descrição de testemunhas. 





Edmond Halley nasceu em 
Londres, Inglaterra, no dia 8 de no- 
vembro de 1656. Aos 17 anos, estuda- 
va latim, grego, hebraico, árabe, ál- 
gebra e geometria, em Oxford. Muito 
cedo mostrou interesse pela Astrono- 
mia e, acreditando que esta ciência po- 
deria progredir muito se se dispusesse 
de um catálogo de estrelas do céu do 
hemisfério Sul, conseguiu, com o rei Car- 
los Il e os diretores da Companhia das 
Índias, embarcar para o nosso hemisfé- 
rio, instalando-se na Ilha de Santa He- 
lena, onde demorou cerca de um ano, 
trabalhando no seu catálogo. Com 23 
anos, percorreu a Alemanha, a Itália e 
a França, sempre procurando contato 








isaac Newton 


com os grandes cientistas desses paí- 
ses. De volta à Inglaterra, foi nomeado 
capitão de navio e realizou várias via- 
gens; realizou, nessa época, um mapa 
das costas da Mancha. Em 1793, ensi- 
nava geometria em Wallis e, em 1713, 
foi nomeado secretário da Sociedade 
Real de Londres. Com a morte de 
Flamsteed, grande astrônomo, Halley 
foi nomeado diretor do Observatório 
de Greenwich, um dos mais importan- 


tes do mundo na época. Foi o primeiro 


astrônomo a assinalar as desigualda- 
des que o planeta Júpiter experimenta- 
va em sua velocidade ao redor do Sol. 
Descobriu que as passagens de Vênus 
sobre o disco do Sol poderiam dar 
grande ajuda na determinação da dis- 
tância desse astro à Terra. Demonstrou 
que as órbitas dos cometas podem 
percorrer elipses à volta do Sol e, por- 
tanto, retornar às vizinhanças da Terra, 
sendo astros periódicos. Observando o 
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EDMOND HALLEY PASSOU POR AQUI... Fotografia do pátio do Observatório de Greenwich. Por aqui, passearam os 
gênios de Halley, Newton, Flamsteed e muitos outros criadores da moderna Astronomia. 





brilhante cometa de 1682, Halley deci- 
diu determinar a sua órbita, utilizando 
cálculos e métodos já adotados por seu 
amigo Isaac Newton. Observou que a 
órbita encontrada coincidia com a do 
cometa observado por Kepler, em 
1607. Recuando no tempo, concluiu 
que se tratava, ainda, do mesmo come- 
ta observado por Apianus em 1531. 
Além de determinar a periodicidade 
dos cometas, descobriu, também, que 
esses astros sofriam perturbações em 
sua rota, devidas aos grandes planetas. 
Era necessário aperfeiçoar as fórmulas 
matemáticas para calcular exatamente 
a data do regresso do cometa. O mate- 
mático Clairaut, francês, completou a 
parte algébrica do problema, mas falta- 
va o cálculo numérico das fórmulas, do 
qual se encarregaram o astrônomo La- 
lande e Madame Hortensia Lepaute: 
durante seis meses, os dois calculado- 
res puseram em números as fórmulas 
de Clairaut. Este terminou o cálculo, 
achando que Saturno atrasaria O re- 
gresso do cometa em cem dias, e Júpi- 
ter em 518 dias — ao todo, 618 dias de 
atraso. 

Quando Halley anunciou que o 
cometa deveria estar de volta em 
1759, seus companheiros astrônomos 
chegaram até a rir. Não acreditavam 
que o cometa pudesse voltar, pois, a 
esse tempo, imaginava-se que os co- 
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metas só passavam nas proximidades 
do Sol uma vez. Mas o certo é que o 
cometa voltou a aparecer. 


Atravessando seu caminho entre 
as estrelas, o belo cometa passou per- 
to do Sol no dia 12 de março de 1759, 
exatamente um mês antes das previ- 
sões. O trabalho foi realmente digno de 
admiração, considerando-se que âque- 
la época não se conheciam, ainda, cs 
planetas Urano, Netuno e Plutão. Sa- 
turno marcava, então, os limites do po- 
derio gravitacional do Sol. 


Halley morreu em 1742, ou seja, 
17 anos antes do aparecimento do seu 
cometa. Conta-se que alguns astrôno- 
mos reuniram-se ao redor do seu tú- 
mulo, fracamente iluminado pelo co- 
meta, para pedir-lhe desculpas pelas 
críticas que haviam feito ao trabalho do 
grande sábio. Halley produziu uma 
obra científica notável e ainda foi o pa- 
trocinador da publicação da grande 
obra de Newton sobre a gravitação 
universal. No domínio da matemática, 
Halley publicou numerosos trabalhos 
sobre a resolução de equações e o cál- 


“culo dos logaritmos. Sua -criação fun- 


damental está contida em seus traba- 
lhos Sinopse da Astronomia dos Co- 
metas e Tábuas Astronômicas — ambos 
publicados em latim. 
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O COMETA DE 1811 - Descoberto pelo astrônomo Honoré Flangergnes, em 26 de março desse ano, foi um dos 


mais famosos dos tempos modernos. Gravura da época. 


8 - OS “IRMÃOS” DO HALLEY 


Há, como sabemos, milhões de 
cometas no espaço; aliás, há quem os 
conte na casa dos bilhões. Os cometas 
que nos visitam são, porém, muito 
poucos. Há deles muito famosos, que 
ficaram na História. O cometa de Halley 
é o mais notável de todos e foi teste- 
munha dos acontecimentos da vida hu- 
mana desde que o homem habita o 
planeta. 


O francês Pingré foi o primeiro a 
fazer o recenseamento dos cometas 
vistos pelo homem e publicou, em 
1782, o seu célebre livro Cometografia 
ou Tratado Histórico e Teórico dos Co- 
metas. Vejamos agora alguns dos co- 
metas mais famosos que surgiram para 
a contemplação ora embevecida, ora 
temerosa dos homens: 

O Cometa de Hevelius. Surgiu a 








partir do dia 16 de dezembro de 1652 
e brilhou no céu até janeiro do ano se- 
guinte. A visão do belo espetáculo ins- 
pirou o astrônomo alemão Johannes 
Hovel, mais conhecido por Hevelius, a 
realizar observações sistemáticas des- 
ses astros, em seu observatório em 
Dantzig. A gravura mostra como o co- 
meta foi visto no Brasil, pelos habitan- 
tes do Recife. A legenda, traduzida 
pelo Pe. Jorge Polman, do Centro Estu- 
dantil de Astronomia, do Colégio São 
João, daquela capital, diz o seguinte: 
“No Recife de Pernambuco, Brasil, se 
apresentou acima do horizonte um co- 
meta cuja cauda aparentemente se es- 
tendeu mais ou menos três braças por 
cima e além de outras estrelas; levan- 
tando-se no começo da noite ou cre- 
púsculo, desaparecia quando a Lua bri- 
lhava; e ainda foi visto diariamente de 
16 a 21 de dezembro, até se fecharem 
as cartas do ano de 1652. Em Amster- 
dã, 1653”. A gravura foi reproduzida 
na Bibliografia Brasiliana, de Rubens 
Borba de Morais, publicada no Rio de 
Janeiro em 1958. A identificação des- 
sa gravura com o cometa de Hevelius 
foi feita pelo astrônomo Nelson Trav- 
nik, atual diretor-geral do Observatório 
do Capricórnio, de Campinas (SP). 

Cometa de Encke. Assim cha- 
mado porque foi descoberto pelo as- 
trônomo alemão Johannes Encke, dire- 
tor do Observatório de Berlim, em 
1818. É o cometa de mais curto perío- 
do, pois gira ao redor do Sol cada 3 
anos e 4 meses; nota-se, porém, a 
cada reaparecimento, que ele diminui a 
cada revolução, sendo hoje pratica- 
mente invisível a olho nu. Acreditam os 
astrônomos que ele acabará por cair no 
Sol. 


Cometa de Biela. Este astro é 
também chamado cometa de Gambart, 
pois foi este astrônomo quem calculou 
sua órbita. Foi descoberto pelo oficial 
austríaco Wilhelm Biela a 27 de feve- 
reiro de 1826; Gambart observou-o a 
9 de março do mesmo ano, e concluiu 
que era o mesmo que fora observado 
em 1772 e em 1805, fixando seu 
período em 6 anos e 9 meses. Depois 
de sua descoberta, ele apareceu em 
1832 e provocou pânico, uma vez que, 
de acordo com os cálculos, seu cami- 
nho iria cortar o da Terra em 29 de ou- 


tubro. Mas nada aconteceu, pois, 


quando o cometa se aproximou da ór- 
bita terrestre, nosso planeta já se en- 
contrava noutro ponto, a 80 milhões 
de quilômetros. 

O cometa voltou em 1839 e em 
1845. Nesta última visita, aconteceu 
uma coisa curiosa: o cometa partiu-se 
em dois na noite de 13 de janeiro de 
1846. Cada um dos cometas era com- 
pleto, com núcleo, cabeleira e cauda e 
seguiam juntos o mesmo caminho! Os 
astrônomos esperaram com ansiedade 
a sua volta em 1852; o cometa, com- 
posto de dois corpos, voltou: mas cada 
um dos componentes se encontrava 
separado por 2 milhões de quilôme- 
tros. A partir daí, o cometa de Biela 
nunca mais apareceu. 

Cometa de Faye. Foi descober- 
to a 22 de novembro de 1843, pelo 
astrônomo francês Hervé Faye, do Ob- 
servatório de Paris, que calculou sua 
órbita em 7 anos e meio. Este cometa 
foi visto durante muitos anos, entre 
1851 e 1918. Depois, ao que parece, 
desapareceu. 

Cometa D'Arrest. Descoberto a 
27 de junho de 1851, pelo astrônomo 


SS 
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alemão D'Arrest, em Leipzig. Sua órbi- 
ta foi calculada em 6 anos e 3 meses. 

Cometa de Chéseaux. Este foi 
o mais extraordinário dos cometas, 
pois apresentava nada menos de seis 
caudas e foi visto em pleno dia. O as- 
trônomo francês Chéseaux, que o des- 
cobriu, deixou um desenho feito na 
noite de 7 para 8 e de 8 para 9 de mar- 
ço de 1744. Não se conseguiu deter- 
minar a sua periodicidade; deve tratar- 
-se de um cometa parabólico. 





O GRANDE COMETA DE 
1811 foi acusado de se- 
mear desgraças e morte 
e até mesmo arruinar o 
vinho, conforme esta 
gravura da época. 


Cometa de 1811. Este astro, 
cujo período se supõe ser de 3 mil 
anos, foi descoberto a 26 de março de 
1811, pelo astrônomo amador H. Flan- 
gergnes. Possuía uma cauda de cerca 
de 23 graus de comprimento, um pou- 
co arqueada, com um comprimento de 
176 milhões de quilômetros. O diâme- 
tro de sua cabeça era de 1 milhão e 
800 mil quilômetros e seu núcleo era 
muito luminoso. Foi um dos mais belos 
já contemplados pelo homem. 











O COMETA DE 1843 — Visto a 19 de março, apresentava uma cauda longuíssima e absolutamente retilínea. Foi um 
dos mais famosos cometas do século passado. Gravura da época. 


Cometa de 1843. Este cometa, 
cujo período é de 147 anos, foi um dos 
mais interessantes. Seu brilho era tão 
intenso que pôde ser visto em pleno 
dia. Sua cauda tinha o comprimento de 
320 milhões de quilômetros. Esse as- 
tro esteve tão perto do Sol que, em 27 
de fevereiro, chegou a 52 mil quilôme- 
tros da superfície do Sol, com uma ve- 


locidade de 550 quilômetros por se- 
gundo e deu uma volta ao astro central 
em apenas 2 horas. Apesar de ter se 
aproximado tanto, reapareceu nos dias 
seguintes sem apresentar qualquer 
perda em seu brilho. Interessante é que 
só foi visto depois de passar pelo perié- 
lio. 








O COMETA DE 1947- 
n. Este foi o aspecto 
do belo cometa, no 
dia 13 de dezembro 
de 1947. Vênus está 
à direita. Desenho de 
R. Azevedo, em Forta- 
leza, Ceará. 


Cometa de Donati. 
Descoberto pelo astrôno- 
mo italiano Giovanni Giu- 
seppe Donati, de Floren- 
ça, tornou-se notável pelo 
seu brilho e pela sua cau- 
da tríplice, em forma de 
leque, com um compri- 
mento de 75 milhões de 
quilômetros. Acredita-se 
que seu período de revo- 
lução seja de 1950 anos, 
o que faz com que possa- 
mos marcar sua volta 
para o ano de 3808... 


Aspecto da cabeça ou núcleo do 
COMETA DE DONATI observa- 
do no dia 2 de outubro de 1858. 





9=A.PRÓXIMA VISITA DO HALLEY 





Segundo os cálculos dos astrôno- 
mos, o cometa de Halley deverá estar à 
vista a partir do fim do ano de 1985. 
Os astrônomos dispõem, agora, de um 
instrumental infinitamente mais po- 
deroso que aquele da época da última 
aparição, em 1910. Infelizmente, o co- 
meta estará, desta vez, muito mais dis- 
tante de nós. Em 1910, o cometa pas- 
sou tão perto de nós que a Terra atra- 
vessou a sua cauda; além disso, apre- 
sentou-se grande e magnífico para to- 
dos os povos da Terra. Nesta nova visi- 
ta, o Halley, ao que dizem os cálculos, 
estará bem mais longe. Isso será uma 
pena para a grande maioria das pes- 
soas, pois apenas poderão vê-lo aque- 
les que estiverem em cidades menores, 
onde a iluminação urbana é mais 
pobre. De 1910 para cá, as grandes ci- 
dades têm sido cada vez mais ilumina- 
das e o céu do centro dessas cidades é 
cinza e opaco — devido, também, à fu- 
maça das indústrias e dos veículos. Se- 
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rão mais bem felizes os moradores de 
sítios e fazendas. 


O astrônomo Nelson Travnik, di- 
retor-geral do Observatório do Capri- 
córnio, em Campinas, São Paulo, che- 
fia o PBOCH - Programa Brasileiro de 
Observação do Cometa de Halley e 
publicou um livro intitulado Os Come- 
tas — Tudo sobre o Halley. Travnik des- 
creveu, assim, a próxima visão do co- 
meta de Halley: 


ei 25 de julho de 1985 —- O cometa 
estará a 585 milhões de quilômetros 
da Terra; amadores de Astronomia, que 
disponham de telescópios de média 
potência, já poderão observar o come- 
ta e até fotografá-lo. O cometa inda 
não apresentará cauda. 


* 15 de agosto de 1985 - Na se- 
gunda metade do mês será época de 
Lua Nova, o que, de certo modo, dimi- 
nuirá a visão do cometa; mas, corr te- 
lescópios refletores (de espelho) de 


Planos das órbitas da Terra e do come- 
ta de Halley, com as respectivas datas 
das posições (Ronaldo Rogério de 
Freitas Mourão). 
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ASCENSÃO RETA (Horas) 


TRAJETÓRIA DO COMETA ENTRE AS ESTRELAS - Mapa mostrando o caminho do cometa de Halley entre as 
constelações, de janeiro de 1985 a julho de 1986 (Nelson Travnik). 


grande abertura, o cometa poderá ser 
visível antes do amanhecer. 
o 5 de setembro de 1985 — Com a 
ausência da Lua, o brilho do cometa de- 
verá aumentar e, segundo previsões 
otimistas, aumentará 2,5 vezes. 

” Durante o mês de outubro, 
a Lua voltará a prejudicar a visão do 
cometa, a partir do dia 14; mas o 
Halley já poderá ser visto com peque- 
nos telescópios e binóculos possantes. 
O cometa estará se aproximando do 
Sol rapidamente — cerca de 50 quilô- 
metros por segundo — e é provável que 
ocorram variações de seu brilho. Sua 
cauda já poderá ser vista, para o lado 
oeste da cabeleira, ainda fortemente 
condensada. 
td Em novembro, o luar vai prejudi- 
car a visão do cometa, mas apenas no 
fim e no começo do mês. Na noite do 
dia 16, o Halley passará ao sul do gru- 
po de estrelas Plêiades, mais conheci- 
do como o Sete Estrelas, na constela- 
ção do Touro. No dia 27, o cometa es- 
tará em sua máxima aproximação da 
Terra antes de se esconder por detrás 


do Sol, cerca de 93 milhões de quilô- 
metros. 

” Em dezembro, o Halley estará nas 
constelações de Peixes e Aquário, apa- 
recendo pela tarde, como objeto ves- 
pertino. Durante várias semanas seu 
brilho mudará pouco. O cometa dirige- 
-se para o Sol. 

ka 18 de dezembro de 1985 — A par- 
tir desta data, o cometa poderá ser vis- 
to também pelos habitantes do hemis- 
fério Norte. Mas será visto sem o auxí- 
lio de instrumento. 

e 30 de dezembro de 1985 - O co- 
meta despede-se do ano e sua cauda 
poderá ser vista através de binóculos. 
ai Em janeiro de 1986, o cometa 
poderá ser muito bem observado atra- 
vés de telescópios, mostrando o seu 
material brilhante sendo expulso da re- 
gião do núcleo, na direção oposta ao 
Sol. Do dia 25 em diante, a cauda au- 
mentará gradativamente. 

» 25 de janeiro - Nesta época, o 
cometa estará muito perto do horizon- 
te, imerso nas luzes do crepúsculo e 
será visto com dificuldade.. 
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- CAMINHO DA SONDA “GIOTTO” — No desenho, a órbita da sonda espacial “Giotto”, desde o seu 
lançamento, em 10 de julho de 1985 até o seu encontro com o cometa, que se dará no dia 13 de 
março de 1986. Os números nas órbitas da Terra e da sonda dão a posição nos respectivos dias 1º 
de cada mês. (Adaptado de “Os Cometas”, de N. Travnik.) 


Em fevereiro, principalmente na 


última semana, o cometa, tendo passa- 
do por detrás do Sol, volta à nossa vi- 
são. 
f 9 de fevereiro — O cometa estará 
a 78 milhões e meio de quilômetros do 
Sol, entre as órbitas de Vênus e Mercú- 
rio. Esta é uma época propícia para as 
sondas espaciais e os coronógrafos es- 
tudarem o cometa. O Observatório do 
Capricórnio é o único do Brasil a pos- 
suir um coronógrafo — aparelho que 
pode encobrir o Sol, produzindo eclip- 
ses artificiais — que será dirigido ao 
Halley para estudos. 


+ A partir de março, o cometa terá 


passado pelo periélio e a distância en- 
tre ele e a Terra volta a diminuir. O co- 
meta precipita-se na nossa -direção 
com uma velocidade de 36 quilôme- 
tros por segundo. 

” 6 de março — A sonda soviética 
Vega estará próxima ao cometa — cer- 
ca de 10 mil quilômetros e começará 
seus estudos. 

kd 9 de março — Nesta data é a vez 
da sonda japonesa Planeta se aproxi- 
mar do Halley para fotografá-lo e estu- 
dar seu comportamento. 

> 13 de março — Nesta data a son- 
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da Giotto, construída com recursos de 
onze países da Europa, tentará atraves- 


sar a cabeleira do cometa, passando 
apenas a mil quilômetros do seu nú- 
cleo. Caso não seja prejudicada por 
partículas desprendidas do cometa, a 
sonda Giotto realizará o mais sofistica- 
do trabalho de análise de um corpo ce- 
leste. Os resultados obtidos por este 
artefato poderão solucionar muitos 
mistérios acerca dos cometas e do 
nosso próprio Universo. As imagens do 
cometa serão transmitidas para a Ter- 
ra. 


+ 25 de março - Inicia-se, neste 


momento, o período de observação 


mais favorável para nós, pois o cometa 
brilhará no céu do Sul. 

” Abril — Este é o mês por excelên- 
cia para os observadores do cometa de 
Halley. O hemisfério Sul será privilegia- 
do e muitas companhias de navegação 
já preparam navios e aviões para ex- 
cursões aos locais onde o cometa será 
visto em todo o seu esplendor. O co- 
meta atingirá o seu brilho máximo. Seu 
deslocamento entre as estrelas será 
um espetáculo de grande beleza. A cau- 
da do cometa, muito brilhante, será tão 
comprida quanto 70 luas empilhadas. 
Já no dia 1º de abril a cauda do cometa 
será visível à simples vista, sem o auxí- 





ENCONTRO DA NAVE “GIOTTO” COM O COMETA DE HALLEY — No dia 13 de março de 1986, dar-se-á o encontro 
da sonda espacial européia com a cabeleira do cometa de Halley (R. Azevedo). 


lio de instrumentos. No dia 11 o come- 
ta estará na sua maior proximidade da 
Terra - 63 milhões de quilômetros. 
Muitos astrônomos europeus e ameri- 
canos estarão no Brasil, para a obser- 
vação do cometa — muitos deles farão 
parte da equipe de observadores do 
Observatório do Capricórnio. 

is No último dia do mês de abril o 
cometa se despedirá da Humanidade e 
passará a ser visível apenas através de 
instrumentos. Só os astrônomos conti- 
nuarão a vê-lo e prosseguir nos seus 
estudos. O cometa irá se afastando 
cada vez mais até que não poderá ser 
visto mesmo através dos mais poten- 
tes instrumentos. Dará seu adeus, para 
retornar lá por volta do ano 2061... 

O cometa de Halley, nesta sua 
aproximação com a Terra, não passará 
tão perto quanto em 1910, quando 
nosso planeta atravessou a sua cauda. 
Em compensação, a Ciência atual dis- 
põe de instrumental sofisticado, capaz 
de garantir estudos aprofundados do 
cometa. Há, assim, vários projetos, no 
sentido de enviar naves espaciais auto- 
máticas ao encontro do famoso come- 
ta. Quatro projetos já se acham em an- 
damento: 

a) Projeto Americano. Os Estados 
Unidos não conseguiram sensibilizar o 
governo para conseguir dinheiro que 
seria aplicado na pesquisa do Halley 
por sondas espaciais; os americanos 
chegaram a organizar o “The Halley 
Fund”, um comitê para angariar fundos 
não só nos EUA, mas em todo o mun- 
do. Pretendem eles, de qualquer forma, 
lançar no espaço uma nave para estu- 
dar o cometa; 

b) Projeto Europeu - Os euro- 
peus, através de uma Agência Espacial 


Européia (ESA), decidiram o lançamen- 
to de uma sonda que será transportada 
pelo foguete Ariane Il, e posta em órbi- 
ta em julho de 1985, a partir da base 
de lançamento de Kourou, na Guiana 
Francesa. Esta sonda foi batizada de 
Giotto, em homenagem ao grande pin- 
tor medieval Giotto da Bondone 
(1266-1337). E por que essa homena- 
gem? Porque Giotto, que observou o 
cometa de Halley na sua passagem de 
1301, foi o primeiro artista a represen- 
tá-lo como um astro, num afresco que 


realizou para a capela dos Scrovegni 


de Pádua, na Itália. A pintura represen- 
ta a Adoração dos Reis Magos, e nela o 
cometa substitui a clássica figura da 
Estrela de Belém. Declarou o astrôno- 
mo Nelson Travnik: “Aliada à beleza do 
afresco, a representação clássica e cor- 
reta da imagem de um cometa faz com 
que a decisão da ESA tenha sido do 
mais belo gosto”. 

A sonda Giotto transportará mui- 
tos instrumentos destinados ao estudo 
do cometa: câmara de televisão, es- 
pectrômetro de massa, analisador de 
impactos, de partículas, sensores atô- 
micos para análise de partículas ener- 
géticas etc. Os instrumentos são de 
procedência vária: alemã, francesa, in- 
glesa, suíça e irlandesa. Trata-se do 
mais importante projeto já realizado 
pela comunidade científica e tecnológi- 
ca européia. 

c) Projeto Soviético. Os russos 
têm um projeto denominado Vene- 
ra/Halley com base no fato de que, 
quando de sua passagem, o cometa 
estará perto de Vênus, para onde os 
soviéticos enviam duas naves, as quais 
ficarão próximas do cometa nos dias 8 
e 12 de março de 1986. 
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O a á : o... 
ADORAÇÃO DOS REIS MAGOS - Cópia do quadro de Giotto, onde o cometa de Halley aparece como um verdadeiro astro. 
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10 - PODE UM COMETA CHOCAR-SE COM A TERRA? 





Antigamente, os cometas eram 
motivo de pânico entre as populações, 
pois pressagiavam desgraças — guer- 
ras, epidemias e a morte de príncipes. 
Com o progresso do conhecimento e 
as descobertas científicas, eles passa- 
ram a ser considerados como simples 
astros, obedientes às leis da gravitação 
universal; seguiam seus caminhos sem 
desvios e, após fazer ligeira visita à 
Terra, voltavam, muito bem comporta- 
dos, para seu lugar de origem. Já não 
causavam medo e passaram a ser es- 
perados com ansiedade, pois podiam 
ser contemplados sem perigo. 

À medida que avançava o conhe- 
cimento, os últimos resquícios do te- 
mor desapareciam: os cometas eram 





astros pequenos, com núcleos de ape- 
nas cinco quilômetros, em média; suas 
caudas, com milhões de quilômetros 
de comprimento, eram tão ralas que 
poderiam ser comprimidas e guarda- 
das num bolso de paletó. Um astrôno- 
mo, perguntado sobre o que era um 
cometa, respondeu: “Um cometa é um 
saco... de nada!”. Outro declarou: “Os 
cometas, depois de terem apavorado a 
Humanidade, já não causam nem um 
simples resfriado...”. 


Mas não se deve exagerar, pois, 
muito embora tenham seus caminhos 
traçados, determinados pela gravita- 
ção, os cometas são objetos de respei- 
tável tamanho e densidade e podem — 


A COLISÃO DE TUNGUS- 
KA - Em 30 de junho de 
1908, ocorreu uma grande 
explosão que arrasou quilô- 
metros de floresta. Um frag- 
mento de cometa seguiu a 
direção indicada pela flecha. 
O ruído da explosão foi ou- 
vido na linha que circunda o 
Lago Baikal (E. L. Krinov). 
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embora muito raramente — entrar em 
choque com planetas. 

E isso já aconteceu. 

No dia 30 de junho de 1908, en- 
tre as cidades de Vanóvara e Strelka, 
nas proximidades do rio Tunguska, na 
Sibéria, Rússia, uma massa planetária 
precipitou-se sobre a Terra. Apesar do 
dia claro e ensolarado, o estranho cor- 
po celeste foi visto num perímetro de 
579 quilômetros de raio; explosões se- 
melhantes a fortes ribombos de trovão 
foram ouvidas a mais de mil quilôme- 
tros do local. A pressão do ar foi tão 
forte que derrubou pessoas e animais,e 
forte onda sísmica envolveu todo o glo- 
bo terrestre e o terremoto foi registra- 
do por observatórios astronômicos em 
centenas de países. O meteoro inun- 
dou a Terra numa nuvem prateada que 
foi, depois, substituída por uma cama- 
da de pó avermelhado que prejudicou 
observações astronômicas em todo o 
mundo. 

A região onde caiu o chamado 
“meteorito de Tunguska” foi verdadei- 
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A REGIÃO DE TUNGUS- 
KA — Fotografia de E. L. 
Krinov, obtida em 1929 
(Sky and Telescope). 


ramente assolada: casas ruíram e árvo- 
res centenárias — gigantescos pinheiros 
e faias — foram arrancadas e deitadas 
em forma radial numa área de quase 
97 quilômetros. 





A DEVASTAÇÃO - Milhares de pinheiros centenários 
derrubados pela onda de choque do “cometa” de 
Tunguska (E. L. Krinov). 


Muitas hipóteses foram aventa- 
das para explicar o fenômeno de Tun- 
guska: queda de um meteorito, explo- 
são de uma nave espacial vinda de ou- 
tro planeta, manifestações da anti- 
matéria ou até mesmo: o choque com 
a Terra de um miniburaco negro de al- 
guns milímetros! Hoje os cientistas 
aceitam a hipótese do choque de um 
cometa ou um fragmento de cometa. O 
astrônomo e físico russo Vassily G. Fe- 
senkov calculou a massa do cometa de 
Tunguska em bilhões de toneladas, 
com energia equivalente a um milhão 
de toneladas de TNT (trinitro-glicerina), 
um dos mais poderosos explosivos. Se- 
gundo outro astrônomo russo, F. Zigel, 
a explosão equivaleu à de várias deze- 
nas de bombas atômicas. 

Como se vê, um cometa é algo 
que merece atenção. O cometa de 
Tunguska, se tivesse caído sobre a Ter- 
ra quatro horas antes, teria destruído 
totalmente a capital do Império russo. 

O que nos tranqúiliza, de certo 
modo, é o fato de que a Terra, apesar 
de ser considerada um planeta super- 
povoado, é, na verdade, um astro ainda 





desabitado. As pessoas se concentram 
nas grandes cidades, permanecendo 
extensas regiões vazias. Nosso planeta 
tem 3/4 de sua superfície cobertos pe- 
los mares; há grandes extensões des- 
povoadas como a taiga siberiana e os 
grandes desertos da África, da Mongó- 
lia e de outras regiões do globo. 

É preciso uma coincidência ex- 
traordinária para que um meteorito ou 
o núcleo de um cometa atinja qualquer 
cidade. A zona de Tunguska é uma re- 
gião enorme e desértica e não se con- 
taram vidas humanas quando do cho- 
que do cometa —- ou parte dele. 

No Brasil situa-se a maior cratera 
meteorítica do mundo, a chamada Cra- 
tera da Cangalha, na serra de mesmo 
nome, no Maranhão. Trata-se de uma 
cratera dupla — uma cratera de 3 quilô- 
metros de diâmetro encerrada noutra 
de mais de 12. Os astrônomos cha- 
mam esses vestígios de astroblemas 
(cicatrizes do astro). A Cratera da Can- 
galha situa-se a 60 km a sudoeste da 
cidade de Carolina, no Maranhão, e é 
possível que tenha sido formada há mi- 
lhões de anos. 


Fotografias mostrando 
detalhes da cratera na 
Serra da Cangalha - MA 
(RADAM) 
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OBSERVATÓRIO DO CAPRICÓRNIO - Fundado em São Paulo, capital, por Jean Nicolini, foi transferido 
para Campinas, sendo atualmente a Estação Astronômica Municipal. 


Os astrônomos brasileiros movi- 
mentam-se no sentido de realizar as 
mais diversas pesquisas sobre o come- 
ta de Halley, procurando, assim, contri- 
buir para um melhor conhecimento do 
famoso cometa e dos cometas em ge- 
ral. Esses estudos redundarão em in- 
calculável benefício, uma vez que os 
resultados poderão levar os cientistas a 
conhecer melhor o nosso próprio Siste- 
ma Planetário. 

Com o estabelecimento do “In- 
ternational Halley Watch”, Programa 
Internacional de Estudos do Halley, 
pelo Instituto Californiano de Tecnolo- 
gia, dos Estados Unidos, seguiram-se 
outros movimentos em todo o mundo. 
Na América do Sul, foi criada a Campa- 
nha Internacional de Observação do 





Prédio principal do Observatório Nacional, onde funciona 
atualmente o Museu de Ciência (Memória da Astronomia), 
sob a direcção de Ronaldo Mourão. 





cometa de Halley, pelo Dr. Ignacio 
Ferrín, da Universidade dos Andes e 
presidente da Liga Ibero-americana de 
Astronomia. No Brasil, foram criados 
outros programas: em Campinas, São 
Paulo, instalou-se o PBOCH — Progra- 
ma Brasileiro de Observação do Come- 
ta de Halley, junto ao Observatório do 
Capricórnio - Estação Astronômica 
Municipal de Campinas, que já engloba 
cerca de 200 observadores em todo o 
País. Nelson Travnik, diretor-geral do 
Observatório do Capricórnio, é o coor- 
denador e tem a secundá-lo Jean Ni- 
colini, fundador do Observatório e atual 
secretário perpétuo da instituição, ob- 
servador treinado e único astrônomo 
brasileiro detentor da Medalha Geor- 
ges Bidault de L'Isle, da Sociedade As- 
tronômica da França. Os interessados 
podem escrever para o Observatório do 
Capricórnio, à Avenida Anchieta, 200, 
6º andar, Campinas (CEP 13100), S. 
Paulo. 


O primeiro trabalho realizado 
pelo Capricórnio, relativamente à próxi- 
ma visita do Halley, foi a observação de 
grande “chuva” de meteoros oriundos 


NELSON TRAVNIK — Fundador do Observatório 
Flammarion, de Matias Barbosa (MG), é atualmen- 
te diretor-geral do Capricórnio, de Campinas. 


do cometa, que ocorreu na noite de 4 
para 5 de maio de 1984. Esses meteo- 
ros, segundo se acredita, são partículas 
do cometa, arremessadas à sua frente, 
como se fossem mensageiras do gran- 
de espetáculo que se aproxima. Por ou- 
tro lado, se continuarem a ocorrer chu- 
vas semelhantes, o cometa de Halley 
tenderá a uma diminuição no seu ta- 
manho e beleza... 





JEAN NICOLINI — O mais ativo astrônomo brasi- 
leiro, recebeu prêmio internacional por seus traba- 
lhos sobre Marte. (Foto: F. Jehovah)- 
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"Em Minas Gerais, mais precisa- 
mente na cidade de São Francisco de 
Oliveira, situa-se o Observatório do Pe- 
rau, do astrônomo Vicente Ferreira de 
Assis Neto, o mais ativo observador de 
cometas do Brasil, tendo a seu favor a 
observação meticulosa de 40 cometas. 
Chefia ele a Comissão de Cometas da 
União Brasileira de Astronomia (UBA), 
associação de caráter rotativo que foi 
fundada na Paraíba e já funcionou em 
Fortaleza, Recife e está atualmente em 
Porto Alegre. A UBA recebe trabalhos 
de amadores disseminados pelo terri- 
tório brasileiro e os processa através 
de computadores, enviando os resulta- 
dos às organizações internacionais de 
Astronomia. 
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VICENTE FERREIRA DE ASSIS NETO em sua 
mesa de trabalho, no Perau. ; 
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OBSERVATÓRIO DO PERAU - De Vicente Ferreira de Assis Neto, tem realizado magnífico tra- 


balho de astronomia estelar e cometária. 





OBSERVATÓRIO MUNICIPAL DE AMERICANA - SP. Vinculado ao 
Departamento de Turismo, vai pôr à disposição do público três apare- 
lhos para a observação do Halley. A foto mostra a colocação da cúpula 
giratória de 4,5 m de diâmetro (N. Travnik). 


Vicente Ferreira de Assis Neto foi 
convidado oficialmente pelos astrôno- 
mos do International Halley Watch 
Real Time Monitor Network, para ser O 
Primary Contact para o Brasil e Amé- 
rica Latina, das observações do come- 
ta de Halley. O convite demonstra o 
valor do nosso “cometógrafo”, que já 
publicou suas observações em revistas 
e publicações especializadas do Brasil 
e do Exterior. No seu Observatório ele 
pretende realizar um programa de tra- 
balho intensivo, do qual deverão parti- 
cipar astrônomos brasileiros e estran- 
geiros. Como se sabe, o cometa de 
Halley será melhor observado do Brasil 
que da Europa ou Estados Unidos, tan- 
to que já se organizam nesses países 
excursões científicas e turísticas, aé- 
reas e marítimas, destinadas a trazer 
ao nosso hemisfério os interessados no 
estudo ou simples curiosos. 


Os amadores de Astronomia do 
Brasil estão muito ativos e se aprestam 
para o grande evento que culminará 
com a chegada do Halley aos nossos 
céus, o qual vem precedido de uma 
propaganda de muitos anos; sua'última 
aparição, em 1910, movimentou todo 


o mundo astronômico, mas os astrôno-' 


mos não dispunham àquela época de 
instrumental tão potente e sofisticado 
como o de que podem dispor atual- 
mente. E, embora o cometa não se 
aproxime tanto de nós, como o fez na 
última visita, uma vez que estará muito 
mais distante na passagem do periélio 
(maior proximidade do Sol), podem 
compensar essa dificuldade com teles- 
cópios e câmaras astrográficas mais 
potentes — isso, sem contar com as na- 
ves espaciais automáticas que irão ao 
encontro do astro. 
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Em São Paulo, a União dos Ama- 
dores de Astronomia se organiza nas 
pessoas dos seus diretores Nilo Peris- 
sinotto, Christiano Murghel e Reynaldo 
Garcia; o Planetário Municipal do Par- 
que do Ibirapuera estará a postos para 
oferecer ao grande público informa- 
ções, como também porá seus telescó- 
pios à sua disposição. 

No Rio de Janeiro, o Museu de 
Ciências do Observatório Nacional, sob 
a orientação dos astrônomos Ronaldo 
Rogério de Freitas Mourão e Marco- 
mede Rangel Nunes, deverá organizar 
turmas de observadores, em colabora- 
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Os astrônomos estão em seus postos, atentos a cada 
movimento do Cometa de Halley. 





NILO PERISSINOTTO — Experimentado observa- 
dor, examina um dos telescópios construídos pelos 
integrantes da UAA -— S. Paulo 


ção com o Clube de Astronomia do Rio 
de Janeiro. O público terá acesso ao 
instrumental do Observatório para a 
observação do Halley. 

A mesma programação, que deve 
trazer ao grande público todas as infor- 
mações sobre o cometa, deverá se es- 
tender a todos os Planetários brasilei- 
ros, como os do Rio de Janeiro, Porto 
Alegre, Santa Maria (RS), Goiânia, 
Brasília, Curitiba, Florianópolis e João 
Pessoa. 


Em Fortaleza, onde se processa 
atualmente grande efervescência entre 
os amadores de Astronomia, o Obser- 
vatório Oto de Alencar, da Universida- 
de Estadual, cumprirá rigoroso progra- 
ma de atendimento ao público, com te- 
lescópios à disposição, bem como pro- 
moverá Cursos de Astronomia no Nú- 
cleo de Astronomia do Centro de Ciên- 
cias e Tecnologia; o Observatório Gior- 
dano Bruno, do engenheiro Ferruccio 
Ginelli, está pronto para começar a tra- 
balhar e capacitado a fornecer aos in- 
teressados posições corretas do come- 
ta; os Observatórios Christus — do colé- 
gio homônimo, dirigido pelo prof. Der- 
meval Carneiro, Herschel-Einstein — do 
prof. Cláudio Pamplona, e Leal da Cos- 
ta — do autor destas linhas, estarão, 
também, à disposição dos interessados 
durante todo o evento relativo ao co- 
meta de Halley. 
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OBSERVATÓRIO CHRISTUS - Funciona no Colégio 
Christus em Fortaleza e dispõe de um telescópio refle- 
tor de 20 cm de abertura, além de outros de menor ta- 
manho. 


OBSERVATÓRIO LEAL DA COSTA - 
De propriedade do Autor, que examina 
a montagem equatorial “Ginelli”, com 
motor de relojoaria, acoplada ao refra- 
tor de 8 cm de abertura. (Foto: Lean- 
dro Quaresma) 
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OBSERVATÓRIO GIORDANO BRUNO - De Ferruccio 
Ginelli, equipado com telescópio de 32 cm e dotado 
de montagem equatorial com motores, reostatos de 
correção, filtros etc. (Foto: F. Ginelli) 
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Os profissionais da Astronomia 
brasileira deverão, também, realizar 
suas pesquisas: o INPE -— Instituto Na- 
cional de Pesquisas, no seu Rádio- 
-observatório de Atibaia e sob a direção 
do astrônomo Eugênio Scalise Júnior, 
para acompanhamento através da an- 
tena de 13,7 metros, analisará a emis- 
são contínua do cometa em microon- 
das, com a utilização de modernos es- 
pectrômetros, que convertem a radia- 
ção térmica na faixa do infravermelho e 
esta em ondas de rádio. O INPE publi- 
cou e distribuirá entre os interessados 
o “Manual do Observador do Cometa 
de Halley”, que poderá ser solicitado à 
Instituição pela Caixa Postal 515 -— 
CEP 12 200 - S. José dos Campos 
(SP). 
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OBSERVATÓRIO OTO DE ALENCAR - Em instalação provisória, no “campus” do 
Itaperi — Fortaleza. Está em construção novo edifício, com cúpula giratória. 


12 - O CENÁRIO DO 
COMETA DE 
HALLEY 






O espetáculo vai começar. 
O teatro está cheio, a ribalta ilu- 
minada, o cenário colocado. O cenário 
é o firmamento, e, por sobre ele, vai 
brilhar o astro maior: o Cometa de 
Halley. Após os três toques regulamen- 
tares, a orquestra dá início à sinfonia. 

E o astro aparece. O céu conste- 
lado ostenta as figuras que a legenda 
milenar legou à Humanidade e que ali 
ficarão até que o último homem desa- 
pareça... 


O cometa aparece projetado na 
cabeça do gigante Órion, o mais belo 
conjunto de estrelas de todo o céu, um 
trapézio fulgurante no centro do qual 
brilham as populares estrelas dos Três 
Reis Magos e das Três Marias. Órion 
era um caçador, na antiga mitologia, 
que foi morto pela picada do Escor- 
pião; é por esta razão, diz a lenda, que 
Órion desaparece no ocidente, mal sur- 
ge, no nascente, o Escorpião, com suas 
patas estendidas e seu aguilhão mor- 
tal... 


O cometa atravessa o céu e pe- 
netra na constelação do Touro, onde 
fulguram dois conhecidos grupos de 
estrelas: as Híades e as Plêiades. As 





Órion e Touro 


primeiras, formando uma gigantesca 
letra A; as Plêiades são um pequeno e 
cintilante agrupamento estelar conhe- 
cido popularmente como o Sete- 
-Estrelas. O Touro simboliza uma figura 
que foi motivo de adoração na mais 
alta Antiguidade: ele é o Boi Ápis dos 
egípcios, o Serápis dos gregos e o Tou- 
ro alado dos mesopotâmios. Entre os 
sumérios, era chamado Touro da Luz, 
chefiando o ciclo das Estações do Ano. 
Na Índia, era o touro sagrado, sacrifica- 
do a Mitra; na Babilônia, figurava à 
frente dos palácios em descomunais 
esculturas. A adoração do touro é re- 
manescente do tempo em que era nes- 
ta constelação que o Sol começava o 
novo ano. 


TOURO 
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Em meados de novembro, o co- 
meta projeta-se sobre a constelação de 
Áries, o Carneiro, cujo culto substitui o 
do touro e persiste até nossos dias. Era 


chamado “Princeps Coelestium”, 
príncipe dos Céus, marcando o início 
do ano. O Carneiro é, ainda hoje, a pri- 
meira constelação do Zodíaco dos as- 
trólogos e fazedores de horóscopos... 
No fim de novembro, o Halley en- 
tra em Peixes. Este é, igualmente, um 
símbolo religioso - desta vez, dos cris- 
tãos, que tinham na figura do peixe o 
seu meio de identificação durante as 
perseguições que sofreram ao tempo 
do Império Romano. Os Peixes estão 
muito separados no céu: O primeiro, 
perto de Andrômeda, a bela princesa 
etíope que foi libertada pelo valoroso 
Perseu. O outro peixe situa-se entre as 
constelações de Aquário e Pégaso, o 
cavalo alado cavalgado por Perseu. 
O cometa, ainda vagaroso, fica 
em Peixes até meados de dezembro. 
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Carneiro e Peixes 


A 29 de dezembro, o Halley está 
entrando na constelação de Aquário, 
ou Aguateiro, que alguns acreditam re- 
presentar Ganímedes, O jovem copeiro 
dos deuses, levado da Terra por Júpi- 
ter, para o Olimpo, a fim de exercer 
essa função. O cometa atravessa a 
constelação por todo o mês. 






Aquário e Capricórnio 
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Em fevereiro, o astro encontra o 
Capricónio, figura controvertida da mi- 
tologia, pois seu nome significa literal- 
mente “com chifres de cabra”, poden- 
do ser representado por qualquer ani- 
mal ou pessoa, portando chifres. Mas a 
figura mais conhecida é a de uma 
cabra cujo corpo termina em peixe, 
como as míticas sereias... Alguns histo- 
riadores identificam Capricórnio com a 
cabra Amaltéia, que alimentou Júpiter 
- quando menino. 


No fim de março, o Halley está 
adentrando o Sagitário, que nada mais 
é que um ser meio homem, meio cava- 
lo. Os centauros foram famosos na An- 
tiguidade e um deles, Quíron, foi cha- 
mado o Sábio, e considerado o criador 


SAGITÁRIO |, 


ESCORPIÃO 


da Astronomia. Foi ele professor de 
gente famosa que figura no panteão da 
Antiguidade: Esculápio, o inventor da 
Medicina; Teseu, o matador do Mino- 
tauro; Jasão, o argonauta que levou à 
Cólquida muitos heróis, para a con- 
quista do Velocino de Ouro; os gêmeos 
Castor e Pólux, e muitos outros. 


Em abril, o Halley estará na mais ' 


bela constelação zodiacal - o Escor- 
pião, cuja fama não é das melhores en- 
tre os cultores da astrologia; junto dos 
Peixes e do Capricórnio, Escorpião 
compunha a tríade dos monstros cria- 
dos pelo dragão Tiamat, deus do Mal 
dos mesopotâmios, que se rebelaram 
contra Gilgamesh. Na mitologia clássi- 
ca, foi, como vimos, o matador do ca- 
çador Órion. 





Sagitário e Escorpião 
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No começo de abril, o cometa já 
começa a atravessar o Centauro, bela 
constelação austral que simboliza, 
como Sagitário, o centauro da lenda. 
Esses seres eram tidos como benéficos 
aos homens pelo seu conhecimento. 

No meio do mês de maio, o astro 
projeta-se sobre a Hidra. Esta é irmã de 
Draco, o Dragão, que fulgura nos céus 
do Norte. É o dragão-serpente Tiamat, 
já referido. Alguns a consideram como 
um rio. Sobre o seu dorso, repousam o 
Corvo e a Taça que, numa associação 
bíblica, representam o Corvo de Noé e 
a Taça, o recipiente em que o supérsti- 
te do Dilúvio afogou sua alegria de es- 
capar ao desastre mundial... e embebe- 
dou-se. 

Ao aproximar-se da Virgem, já 
pelo fim do ano, o espetáculo termina e 
o Cometa de Halley se despede com 
uma vênia, depois de receber os mere- 
cidos aplausos dos terrestres. 

E desaparece no profundo infini- 
to... para retornar no ano 2061. 
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A Hidra, a Taça e o Corvo 
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9 Liberta-o, porém, logo, o Sagitário com as certeiras 
flechas, destemido 






PrSCIS AUSTR : E Ra Lo ad SS 7 E OS ÃO De oo toa cy ga d 
ME Amou, porém, os gozos e as torturas dessa jornada. 
E, desde então, no espaço, repete sempre as mes- 


mas aventuras! 
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q I2 e após o banho vai folgar com os Peixes! aqua 
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Do livro “NATUREZA RITMADA” no 
do poeta Serra Azul. Fortaleza, 1938. E 
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